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EM JEITO DE ABERTURA 


Rejuvenescimento cristão 


«Sol da Bairrada» é um novo 
jornal que agora sai à luz da publi¬ 
cidade. Nascido neste recanto bair- 
radinor traz consigo sonhos de gran¬ 
deza, duma grandeza que se não 
mede pelo valor dos seus colabora¬ 
dores, pelo tamanho do seu corpo, 
mas pela vontade de servir. 

O público a quem eJe se dirige, 
surpreendido pelo seu aparecimento 
há-de pôr diante do seu espírito uma 
interrogação. 

Para quê um jornal na nossa terra? 
Foi a pensar na «nossa terra», no 
levantamento do nível do seu povo, 
que os seus fundadores se abalan- 
, rwFim • p^ta a ai«3Í 

Eoi necessário rebuscar ousadia e 
coragem. 

Anda-lhes na alma o intuito de 
servir os povos do concelho. 

Não envolve esta iniciativa intui¬ 
tos comerciais, nem os seus funda¬ 
dores a ela se lançaram com fins lu¬ 
crativos. 

Há-de ser este jornal a voz da 
Igreja, a repercutir-se na alma dos 
católicos da nossa terra, voz da Igreja 
a reivindicar justas aspirações dos 
povos, a aEirmar os seus direitos, a 
levar a todas as casas o influxo ben¬ 
fazejo da sua doutrina — doutrina 
que salva e redime 

Certos como estamos de que esta 
arma vai na vanguarda, dentro do 
círculo de influências que revolvem 
o espírito humano, anima-nos o de¬ 
sejo de que o público saiba com¬ 
preender, estimular e favorecer este 
ousado empreendimento. 

Tem o jornal uma orientação de¬ 
finida, concretizada num desejo de 
apostolização; não é jornal de puta 
divulgação. Queremos eximi-lo de 
sectarismos políticos; nem faremos 


Már/o Navega 

Encontra-se, desde Dezembro, 
no Brasil o Senhor Mário Na^ 
vega t em companhia de sua filha 
Senhora D. Maria Luiza Navega, 
devendo demorar-se por lá até 
princípios de Março. 

Desejamos-lhes uma feliz esta¬ 
dia, e que voltem de boa saúde. 


dele pioneiro de campanhas partidá¬ 
rias que, mesmo sem querer, levam 
a lutas facciosas ou inoportunas. 

Há-de realçar valores, condenar 
abusos, postergando o erro, salvan¬ 
do os homens. 

Inquebrantável arauto da verdade, 
é pregoeiro discreto que numa no¬ 
tícia, num relato, numa referência, 
leva o sopro salvador de uma digni¬ 
ficação. 

É um jornal das paróquias do 
concelho, por isso ele aparece com 
o subtítulo de «boletim inter-paro- 
quial». 

Nem este carácter o inibe de inse- 
Wi* - • r - *. - Kr*!'.”!'- e • • " 

pretensões. Honra-se com ser o 
porta-voz da vontade do povo, 
quando lhe presidirem o bom senso. 


Os últimos tempos, para não di¬ 
zermos os últimos meses, têm sido 
bem reveladores de que alguma coisa 
de novo se passa pelas nossas pa¬ 
róquias, pelas nossas aldeias. 

Há poucos anos atrás, o divórcio 
entre o nosso povo e as nossas igre¬ 
jas e capelas era quase total. Só os 
Santos padroeiros, e outros das nos¬ 
sas devoções que exornam os alta¬ 
res dos nossos templos, faziam que¬ 
brar essa separação, atraindo a seus 
pés, somente uma ou duas vezes por 
ano, o povo trabalhador deste ben¬ 
quisto torrão bairradino. 

Até o cumprimento do dever do- 
minídai que sobre os católicos ii n- 

satisfatório. 

Com razão ou sem razão era uma 
realidade, embora triste. 

Quando os pastores adormecem, 
ou se distraem, ou se esquecem dos 


seus rebanhos, estes desfazem-se, 
estremalham-se e quantas vezes não 
vâo engrossar os rebanhos alheios. 

Mas graças a Deus que novos 
pastores, decididos e vigorosos, de 
palavra firme, quente e amiga, acor¬ 
reram a refazer e reorganizar o 
nosso campo, reencontrando os per¬ 
didos e cativando os que vêm pda 
primeira vez. 

Com carácter de regularidade já 
se ministra a catequese às crianci¬ 
nhas, enriquecendo-lhcs e mo Ida n- 
do-lhes os seus espíritos de tenras 
florinhas, a começarem a vida. 

Já se interessa o povo, o nosso 
bom povo, nos actos religiosos e no 
mente* 

nais. 

Ainda não há muitos anos as Fes¬ 
tas do Natal e Reis Magos existiam 
mais na imaginação crente de todos 
nós, do que na realidade palpável, 
vivida em comunhão por todos. 

Os presépios, as prendas do Me¬ 
nino Jesus e para o Menino Jesus, 
são o enlevo, são a esperança e a cer¬ 
teza de pequenos e até de graúdos. 

O cortejo dos «Reis Magos» ca¬ 
tiva, enternece e empolga a nossa 
gente, 

E muito mais se poderia referir 
em defesa do nosso pensamento. 

As nossas freguesias tantas vezes 
mal julgadas, e sofrendo as naturais 
consequências, estão despontando 
seguramente, embora lentamente, 
para o rejuvenescimento cristão, 
para o engrandecimento da Igreja 
Católica. 

Que todos nós responsveis e tam¬ 
bém os nossos condutores tenham 
sempre presente esta incontestável 
verdade, dita pelo nosso Épico, o 
imortal Luiz de Camões: 

«Que um fraco rei faz fraca a 
forte gente». 

M, L. 


Chefe Abilio Lopes 

Por estar há mais de dez anos 
no Posto da P. V. T. da Mealhada 
foi transferido há tempo para o 
Posto da Póvoa de Varzim o Chefe 
Abílio Lopes. 

Ao bom amigo desejamos as maio¬ 
res porsper idades. 


(Continua na pág. 3) 


A Câmara da Mealhada tem aovo Presidente 



A Câmara da Mealhada 
tem novo presidente: foi a. 
voz que correu célere por 
f odas as terras do Con¬ 
celho, 

Chefiada , durante os úl¬ 
timos quinze anos por um 
homem que lhe deu todo 
o seu esforço, intrepida¬ 
mente votado a levar toda 
& parte o influxo duma 
acção benfazeja, a Câmara 
Municipal é agora presi¬ 
dida pelo Senhor José de 
jMelo de a quem 

não faltam qií alidades para 
desempenhar com profi¬ 
ciência este cargor e a 
quem nâo escasseiam dotes 
de inteligência e de senso 
administrativo para conti¬ 
nuar a obra grande que 
vai revolvendo e benefi¬ 
ciando o Concelho da Afea- 
lhada . 

Iniciando sua ac tividade 
com o dealbar deste ono 
de 1958 , saudamo-lo como 
ridente esperança , protes- 
tando-lke , da nossa parte, 
inteira e leal colaboração, 
com desejos de que pros¬ 
pere e engrandeça todo o 
Concelho da Mealhada. 


BOLETIM INTER-PAROQUIAL DO CONCELHO DA MEALHADA 
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SOL DA BAIRRADA 


uAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAÀAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAÀAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAÀAAAAAA*A/ 

GALERIA DOS NOVOS | 

Esta é a página da juventude. Se tivéssemos de a emoldudar, iríamog ► 
à procura do aroma das flores, do sorriso das crianças, do brilho das estrelas, £ 
da limpidez do cristal. 

Nos seus escritos, beijados agora pela luz da publicidade, anda a sua £ 
alma a vibrar. A exuberância dos 16 e dos 18 anos... t 

Aproveitá-los fazendo-os render, dar-lhes corpo para inspirar confiança ► 
e servir-lhes de estímulo, eis o nosso intuito. : 


Hoje, publicamos um conto de Maria Adelaide Melo Barros, aluna do 
5.° ano do Colégio da Mealhada. 



O APITO AZUL 


Dulce fora urna menina de treze anos, 
flor a abrir, alegre e traquina . Junto de 
seus pais sentir a-se feliz durante o tempo 
de sua adolescência, até que atingiu os 
18 anos. 

Também estes foram acolhidos com 
sorrisos e brincadeiras mas agora pró- 
prios de quem começa a construir sonhos, 
Com as suas colegas passara momen¬ 
tos de verdadeira alegria , como eias tam¬ 
bém sonhara já. Quantas vezes no fim 
das aulas tinham posto a nu os pensa 
mentos que lhes iam na alma e que para 
muitas, nunca se tornariam realidade . 
Depois... vencera o obstáculo dos estu¬ 
dos e agora,,, estava casada. 

Conhecera seu marido na maior das 
casualidades: Saíra do liceu e ao dirigir- 
se para casa surgira na rua aquele belo 
rapaz que parou a fitá-la. Uma troca 
de olhares ... um sorriso ... e o futuro a 
desenhar-se em horizonte sonhador 
Deus havia abençoado aquela uniào. 
Ela cagara bem , Bem porqpç ç> maríd o 
era um rapaz bom, honesto e trabalha¬ 
dor, Bem porque se compreendiam, 
mútuamente, melhor que qualquer outro 
casal do bairro. Bem. porque Deus lhe 
destinara um filho belo e forte como 
nenhum outro da sua idade* 

Luizito era o seu encanto/ 

O loiro bebé , rosado e fresco como 
o nascer do Sol, era a alegria da casa. 
Que engraçado, guando já mais cresci - 
dinho, tocava no apito azul que seu pai 
lhe comprara, ainda ele não andava . 
A mãe olhava-o então embevecida e, não 
se contendo, corna para ele e cobria-o 
de beijos , 

Passaram meses . Luizito adoeceu. 
Adoeceu e num breve espaço de oito 
dias , Deus levou-o para junto de Si. 

Altos desígnios os Seus que podemos 
não compreender mas que devemos acei¬ 
tar com serenidade e resignação?... 

Dulce parecia já náo pertencer a este 
mundo . Magra e duma palidez mortal, 
desaparecera-lhe dos olhos aquele fogo 
interior que a iluminava sempre . Não 
chorou. Não chorou nunca. Pior ainda 
para a sua dor sem igual e quase sem 
história; A dor da mãe que perde um 
filho de dois anos, o primeiro, o único 
filho! 

Ninguém se sentia capaz de qualquer 
gesto ou palavra tendente a minorar-lhe 
a dor que a avassalava. Talvez alguém 
tivesse estremecido perante tão grande 
sofrimento a tentasse consolá-la , mas o 
caso de Dulce era demasiado triste e 
doloroso. Era desesperante mesmo, e por 
isso todos se limitaram a olhá-la com¬ 
padecidos. 

Dois meses depois, Dulce saía já e 
conversava normalmente. Mas não ria. 
Nunca mais voltara a rir, 

Tanto o marido como algumas das 
suas amigas eram de opinião de que se 
Dulce tivesse chorado, a vida tomaria 


outro rumo: Desabafava, expandia um 
pouco a sua dor não deixando que ela 
tomasse raízes tão fundas. 

Quantas vezes, ao olhar uma criança 
que brincava na rua ela teria sentido 
desejos de chorar! Mas limitava-se a 
olhar; a observar os movimentos infantis 
com aqueles olhos sem brilho e sem 
calor, com aquela apatia e indiferença 
que tomara desde a morte do seu ado¬ 
rado filho. 

Mas o Natal estava à porta. Jã se 
sentiam no ar a alegria e o entusiasmo 
das pessoas pela quadra festiva que se 
aproximava. As lojas vestiam-se de pre¬ 
sentes belos e tentadores. As montras 
das casas de brinquedos eram um con¬ 
vite à adoração dos mil olhitos de crian¬ 
ças. As ruas fervilhavam de gente apres¬ 
sada e feliz, na roda-viva das compras 
e dos preparativos para a grande festa. 
Cheirava a musgo, a fritos, a boroas... 

O povo pensa va no presépio, no Deus- 
- mepinQ. das palhinhas, mostrando assim 
o seu fervor religioso. 

Andavam no ar a bondade, os senti- 


No curto espaço de um mês, 
[oram a enterrar dois Bispos por* 
tugueses — duas glórias da Igreja 
e da Nação. 

Ambos , qual deles o melhor, 
servidores incondicionais da Ver¬ 
dade, pioneiros intemeratos- da 
Luz , a difundir-se nas almas, a 
raspar clarões onde a poeira da 
uida deixou manchas impenetrá¬ 
veis. 

Da palavra e da pena , fizeram 
armas de combate ; da ousadia e 
do amor aos homens, teceram suas 
coroas de glória. 

Num, a juventude dos quarenta, 
caldeou-se com a dureza das jor¬ 
nadas em terras africanas; no 
outro o chão sagrado de Fátima, 
perpetua o seu nome. 

Á volta dos seus cadáveres , em 
ondas intermináveis vimos muita 
gente — gente de todas as classes 
humanas . Eram as fardas relu¬ 
zentes de altos militares, os cola - 
rinhos e as casacas dos Aomens 
de governo, e ao lado c/estes, o 
chaile e o lenço do pobre em cla¬ 
mor angustioso petas vidas que a 
morte ceifou. 

Os seus funerais foram — como 
disseram os jornais — demonstra-' 
ções de profundo pesar, Toda a 


mentos puros e a esperança em dias me¬ 
lhores... 

Dulce a tudo assistia calada e inéife 
rente. Nem o pulular das crianças, nem 
os seus risos, nem os seus oh! de admi¬ 
ração perante tantos brinquedos a conse 
guiam alterar. 

Nada a interessava, 

«Se ao menos chorassem — pensava o 
marido. Mas não . Nem uma lágrima 
aqueles olhos conseguiam verter. 

E o Natal veio. E o Natal passou. 
Mas um dia, tinha que ser. Um dia ela 
acabaria por quebrar o gelo que lhe en¬ 
chera o coração. E esse dia reío* 

Era a passagem do ano* 

O mando pensara levá-la a passear 
para a distrair e, quase sem dar por 
isso, encaminhou-se para a Baixa, onde 
a alegria transbordava de todos os pei¬ 
tos , onde o entusiasmo invadia tudo e 
todos. 

D ma, duas, très badaladas . doze e a 
meia-noite chegou esperançosa e baru¬ 
lhenta. 

Acabava um ano/ 

Bom? Mau? — Feliz para uns. triste 
para outros; era mais um ano que pas- 
sava, a dar lugar a outro, a dar novo 
alento e nova fé ao mundo, 

Dulce caminhava, como um autómato, 
mas de repenteestremeceu. 

O seu marido sentiu no seu braço 
que ela tremia, mas não quis olhá-la . 
E só quando na sua mão caiu a gota fria 
e silenciosa, aquela lágrima há tanto 
tempo recalcada, é que ele teve ânimo 
para erguer os olhos. A sua esposa 
chorava e 05 seus olhos brilhavam à luz 
das mil lâmpadas daquela noite bela ... 

Junto deles estava um pequenito loiro, 
tresco e rosado que tocava ruidosamente 

F I M 


gente chorou r mas as lágrimas * 
nos olhos do pobre, foram mais 
abundantes e mais sentidas. 

Envoltos no coxo dos paramen¬ 
tos pontificais, desceram ambos à 
algidez do túmulo, aureolados na 
cabeça pelas mitras do seu ponti¬ 
ficado. 

Transpondo o umbral da vida. 
entraram na eternidade, de facho 
na mão, constelados de estrelas. 
ganhas nas melhores batalhas . 

Conhecemo-los já velhos. ver¬ 
gados ao peso implacável dos 
anos , e quando os víamos passar> 
nas grandes peregrinações de Fá¬ 
tima ou em visitas pastorais aos 
seus diocesanos, de báculo em 
punho e sorriso acariciador nos 
lábios, tínhamos vontade de can¬ 
tar bem alto a glória da Igreja, 
de levar aos céus a vitória de 
Deus sobre os homens. 

Curvados agora, perante a sua 
memória, seduzidos pela grandeza 
do seu exemplo, estimulados pelo 
fragor que sempre puseram na 
luta pelo Bem, bendizemos a Deus 
por tais servidores, louvamos a 
Pátria que tais filhos teve. 

M. A. 


NOTA DA QUINZENA 

DOIS BISPOS — DUAS GLÓRIAS 


Aniversários 

Passa no dia 29 de Janeiro o aniver¬ 
sário natalício do nosso assinante e amigo 
Abílio Lopes, Chefe do Posto da P . V . T. 
da Póvoa de Varzim . Muitos parabéns. 

Ocorreu no dia 19 de Janeiro o ani¬ 
versário natalício do nosso administra¬ 
dor Rui Navega, O fado motivou um 
jantar íntimo na Quinta do Areal , onde 
estiveram os rs, Henrique de Assunção* 
Manuel Fernandes de Oliveira, José Sa¬ 
cramento e o Sr, Capitão José Carvalhal, 
comandante da Divisão da P. S. P > do 
Porto . 


0 Cortejo dos Reis 
em Ventosa do Bairro 

(Continuado da 4* pág.) 

anjo voltou as costas e os pastores 
saíram a engrossar o cortejo, já não 
fomo capazes de dizer mais nada 
carro, e aumentámos a velocidade 
aos leitores, Pegamos novamente no 
carro, e aumentamos de velocidade 
para sermoâ o primeiro a chegar, 

«A cabana do Velho Simeão», 
«Fonte de Elias», «Palácio de Hero- 
des», «Presépio», «Adoração dos 
Magos e pastores», «Fuga para o 
Egipto» são cenas que se vão de¬ 
senrolando diante de nós. sempre na 
expectativa de apreciar €T ‘jeito doS'*' 
personagens que em alguns porme¬ 
nores da sua declamação chegam a 
satisfazer plenamente, embora os 
saibamos nao fartos em letras. 

No presépio — para só destacar 
esta última cena — as lágrimas tei¬ 
maram e vieram aos olhos. A ter¬ 
nura de uma rapariga debruçada so¬ 
bre umas palhas onde dorme uma 
criança, olhada plàcidamente por um 
jovem de mãos calosas, e o enlevo 
a iluminar-lhe o rosto, deram mol¬ 
dura magnifica ao quadro. 

Passa já das M horas, e o cortejo 
está a terminar. Vai proceder-se ao 
leilão das ofertas cujo produto se 
destina a satisfazer as despesas fei¬ 
tas com a construção da Residência 
Paroquial 

São muitas as ofertas. A vista e 
o cheiro dão testemunho da sua qua¬ 
lidade. 

Não falando no aspeteo educativo 
que envolve esta iniciativa, até mes¬ 
mo pecuniàriamente terá valido a 
pena a sua realização. 

Saímos dt Ventosa do Bairro, a 
bendizer a sua gente, a louvar os 
organizadores, a encorajar os seus 
dirigentes. 

Ventosa do Bairro honrou-se. No 
entusiasmo com que preparou e rea¬ 
lizou este Cortejo do «Reis» está 
a melhor garantia de que quer cada 
vez mais dignificar-se colaborando, 
em plena vontade, com os seus men¬ 
tores espirituais e morais. 
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ARRINHOS 

O povo desta terra vibrou inten¬ 
samente com a realização do Cortejo 
dos Reis. Diversos personagens da 
nossa terra foram convidados a to¬ 
mar parte nas diversas representa¬ 
ções do Cortejo, o que muito ale¬ 
grou o nosso povo . 

* * * 

Encontram-se ainda por começar 
as obras de construção da nossa 
capela. Esperamos que o povo deste 
lugar se encorage, tome animo e se 
lance definitivamente ao levanta¬ 
mento da referida obra. 

Em casa de seus pais, a passar 
a quadro festiva do Cortejo, vimos 
o Senhor Oswaldo Moreira Men¬ 
des e sua Ex, ma Esposa, residentes 
na Curia. 

ANTES 

Também o influxo da técnica , já 
se palpa nesta terra. 

Desde Dezembro qfuc se encon¬ 
tram instalados dois aparei A os de 
Televisão. Um em casa do Senhor 
Horácio Moreira dos Santos, gran¬ 
de industrial de cortiça; o outro em 
casa do Senhor Manuel de Mar¬ 
ques, viajante das Caves Messias. 

Por gentileza dos seus donos, 
toda a população tem iido ocasião 
de presenciar esta magnífica con¬ 
quista da ciência , e regalado assim 
~os seus olhos . 

• • • 

Para assislir ao Cortejo dos Reis . 
esteve entre nós, com curta demora, 
a Ex™ Senh ora D. Olinda Mín- 
chim Navega, acompanhada de seu 
filho Sr. Ruy Minchin Nauega, 
administrador do nosso jornal. 

* * * 

Depois das férias do Natal, qae 
passaram junto de suos fomílias, 
regressaram ao Liceu e colégios os 
estudantes da nossa terra, 

* * * 

É grande a afluência de crianças 
à Catequese que iodos os domin¬ 
gos é ministrada na Capeía depois 
da missa das ÍO, 30, por um grupo 
de dedicadas senhoras. 

MALA 

A fonie deste lugar vai ser do¬ 
tada de canalização competente , 

Ficamos muito gratos à Câmara 
Municipal por se ter lembrado de 
nós. 

Ao domingo celebra-se agora a 
Santa Missa alternadamente em 
Maia e no Carqueijo. 

O povo está muito contente pois 
a distância que nos separa da igreja 
paroquial em tempo de chuva custa 
bastante a vencer. 

QUINTAS DA MALA 

Fina/mente es te lugar vai ser 
eíecfrificado. Reina grande conten¬ 
tamento nesta pouoação por ta/ 
facto. 

Visitou-nos o Sr. Engenheiro da 
Câmara Municipal no sentido de 
resoíuer o problema da nossa fonte. 
Fonte sem água é uma tristeza. 
Acendeu-se em nós uma esperança . 


CARQUEIJO 

Vem aí a electricidade. 

Até que enfim! Quando virá o 
telefone. Os fios atravessam a nossa 
povoação e... não temos telefone! 
Confiamos nas grandes obras tele¬ 
fónicas Lisboa-Porto que estão em 
curso. Depois de concluídas, o Car¬ 
queijo, segundo se ouve dizer, terct 
telefone. 

CASAL COMBA 

A Câmara Municipal da Mea- 
Ihada, vai, fínaímenfe, beneficiar 
esta freguesia iniciando a repara¬ 
ção da estrada que liga a ponte de 
Casai Comba à Pedrulha. Alguns 
proprietários têm colocado o carro 
e os bois ao dispor da Ex.‘ úa Câ¬ 
mara para transporte dos para/e/os. 
É necessário cofafcorarmos com as 
autoridades porque na casa onde 
todos trabalham fica o pão mais 
barato! 


Ninguém, esperará colher, num 
simples boletim paroquial. críticas ou 
ensinamentos merecedores de melhor 
destino, do que fazer vir o sono, 
mais depressa. aos olhos dos nossos 
leto ires que, em regra , homens da 
terra. outro tempo não terão para 
nos ler que o bocadito em que espe¬ 
ram pela ceia , 

E se essa finalidade for atingida, 
também daremos por bem empre¬ 
gues estes momentos de distracção. 
roubados à nossa árdua tarefa de 
apreciarmos o trabalho de outros 
homens, pois tá o útil é ao nosso 
cavador um sono tranquilo. 

Mas notem que outros e podero¬ 
sos homens parecem ainda mais ne¬ 
cessitados da protecção de Morfeu! 
Não dormem, coitados , andam estre¬ 
munhados e tresloucados /... 


Orfeão da Mealhada 

O maestro Villa-Lobos no festi¬ 
val do I Concurso Nacional de Con¬ 
juntos Oríeonicos Escolares, reali¬ 
zado no Rio de Janeiro, afirmou: 
«Se a maioria dos nossos congres¬ 
sistas tivesse aprendido canto orfeó- 
nico na sua infância, a juventude 
fazia menos distúrbios -no parla¬ 
mento». 

Explicou a razão do seu comen¬ 
tário, afirmando que o canto orfeó- 
nico é um método de educação do 
carácter, pela música viva, que é 
essencialmente disciplinar, visando 
ao hábito de perfeito convívio colec- 
tivo, à diminuição do exclusivo pes¬ 
soal e à apuração do bom gosto. 

Tantas terras de Portugal têm já 
um conjunto orfeónico. A Mealha¬ 
da também pode tê-lo. 

Aqui fica a ideia. O Grupo Re¬ 
creativo e o Grupo Desportivo, além 
de outras boas vontades, devem ter 
uma palavra a dizer. 


VIMIEIRA 

Tomou posse a nova mesa da 
Irmandade de N, S. a da Apresen¬ 
tação. 

LENDIOSA 

A concíusão da estrada que 
passa nesia povaoção e que a penas 
está rasgada é o sonho doirado do 
povo de Lendiosa , Nada mais 
juslo . É mipossíucf meter-se a gente 
por aqueles sítios em c/í a de chuva. 
Oxalá que quem de direito não 
esqueça o problema máximo de um 
lugar que tem várias dezenas de 
carros e c/e juntas de bois. 

SILVA 

Foram empedradas as mas com 
a ajuda da Câmara e longo con¬ 
tributo em dinheiro do poro. Agora 
este a trater-se da estrada que liga 
a Silvã a Enxofães, no concelho 
de Cantanhede. Bom seria que de 
lá fizessem a parle que lhe toca. 


Nâo tens ouvido falar muitas ve¬ 
zes nos grandes políticos da estranja? 

— Pois, pobres deles, há muito 
não conciliam o souo, ião preocupa¬ 
dos andam em conseguir sossego, a 
paz... para dormir/ 

E eles fazem tudo , quanto parece, 
humanamenfe possível, para isso: 
longas caminhadas e enormes corre¬ 
rias. por terra, mar e ar: longas con¬ 
ferências, reuniões, encontros e dis¬ 
cussões ; lautos banquetes e luzidos 
festins; Mas não. não sossegam. não 
dormem; estão estremunhados, so- 
bressaltados, parece que têm medo 
dos corcodilos ou dos ursos! 

Parece que o fim da guerra trouxe 
um aumento de pavor! 

E nâo mais se deixou de ouvir: 
guerra quente, guerra fria. guerra 
fria , guerra quente: linguagem esta , 
macabra sem dúvida, acompanhada 
com estalinhos palatinais provocados 
pelo acre-esptrituoso da «Vo dca». 

Bom trabalhador do campo, para 
quem falamos, não te preocupes tu 
em «como vai o mundo...» pensa no 
teu trabalho e dorme sossegado. É o 
melhor sintoma de que estes forte 
e seguro. 

M. L 


EM JEITO DE ABERTURA 

(Continuada da página anterior) 

Lançado no redemoinho da vida, 
vai assim cautelosa mente meter-se 
em casa do assinante, abrir-se aos 
olhos do leitor, oferecesse ao anun¬ 
ciante, a todos querendo e a todos 
fazendo bem. 

Saído a lume nesta quadra em que 
andam ainda nos ares os ecos dos 
«glórias», de Belém queremos fazê-lo 
mensageiro da paz entre os homens, 
cantor das glórias de Deus, mestre 
da única Verdade que o tempo nao 
corrói, nem a história esquece. 

Se ao fim de dez ou vinte anos, 
os povos a quem ele se dirije forem 
melhores, e o concelho mais engran¬ 
decido, que melhor recompensa que¬ 
rem seus fundadores? 

Atiramo-lo assim com muito amor 
e muita confiança à aceitação do 
público. Este o há-de julgar, este o 
há-de difundir, este o há-de engran¬ 
decer. 

M. A. 


BOM HUMOR 

Um estudante preguiçoso tenta con¬ 
vencer o pai da inutilidade dos estudos: 

Quanto mais aprendemos, mais sabemos. 
Quanto mais sabemos, mais esquecemos. 
Quanto mais esquecemos, menos sabemos. 
Quanto menos sabemos, menos esque¬ 
cemos. 

Quanto menos esquecemos mais sabemos. 
Valerá a pena estudar? 

-//- 

Um borracho é apanhado a cantar de¬ 
salmadamente a altas horas da noite, 

O Po?ima; — Àcompanhe-me. 

O borracho: — Em que tom? 

Tinha o ouvido tão apurado que ouvia 
o vizinho do andar de cima mudar de 
ideias. 

— É tâo pequena a casa onde vivo 
que T para caber nela, tive de oferecer o 
gato a um vizinho. 

— Isso não é nada compadre. A mi¬ 
nha é tão pequena que para entrar o sol 
tenho de sair eu. 


QUADRA 

A salsa da minha horta 
E verdmha c torce o pe; 
Assim eu torcera a língua 
De quem diz o que não é.. 


Novidade Literá riaj 

Molier na Igreja= 

de Franz Xaver Arnold 
Tradução e Prefácio de 

J. Ferreira Gomes 

— - À VENDA NAS LIVRARIAS—:— 


COMO VAI O MUNDO... 
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SOL DA BAIRRADA 


O CORTEJO DOS REIS 


EM VENTOSA 

foi um espectáculo luzido 
e de muito entusiasmo 

O dia está calmo, de um sol 
ameno e acariciador. Dias antes, já 
o bulício andava nas ruas da povoa¬ 
ção com o arranjo e enfeite dos 
locais onde iam desenrolar-se as 
principais cenas do Cortejo. 

Tinham-nos dito que «era coisa 
que merecia ser vista». Lá fomos, 
levados por uma curiosidade que, 
em certo modo nos espicaçava. Sa¬ 
bendo de antemão que o estômago 
iria sentir-se da ausência do almoço 
(o cortejo começou às 10 horas) 
animava-nos o desejo de que as ofe¬ 
rendas. transportadas à cabeça de 
alegres e bonitas raparigas, viessem 
a compensá-lo. 

Era a segunda vez que o aconte¬ 
cimento se realizava, Para a rua 
vieram os verdes do campo, as flo¬ 
res dos jardins, o mimo das crianças, 
a alegria esfusiante da juventude e 
até, por flagrante contraste, o sor¬ 
riso e os olhos estupefactos dos 
velhos. 

De longe veio muita gente — gente 
trazida pelo alvoroço que envolvia 
tudo e todos. 

Nós chegámos cedo ao local do 
começo. Engolfámo-nos no meio da 
multidão que se comprime, se aco¬ 
tovela e disputa, às vezes quase com 
violência um lugar de proeminência 
para observar. Fizemos o mesmo. 
Galgámos para cima de um muro 
e improvizados em repórter jorna¬ 
lístico vamos tentar dar aos nossos 
leitores unia imagem, que temos pena 
venha a ser, descolorida. 

Três «Reis» vestidos à maneira 
oriental, trazem na cabeça um tur¬ 
bante. Montam garbosos cavalos 
cobertos de colchas adamascadas. 
Dos ombros pendem-lhes capas de 
veludo levando ao centro um distin¬ 
tivo cujo simbolismo não adivi¬ 
nhámos. 

Os «Reis» seguidos por uma comi¬ 
tiva constituída por doze carrega¬ 
dores também de turbante na cabeça 
e envoltos em garridas túnicas, seis 


DO BAIRRO 

soldados e trsê arautos, encontram- 
-se no largo fronteiriço à Capela do 
lugar da Póvoa, saudam-se, ripando 
da espada e cruzando-a diante do 
peito. 

Faz-se silêncio, um silêncio que 
deixa ouvic-nos as falas dos actuan- 
tes. Colóquio emocionante. Uma 
estrela que lhes apareceu e os trouxe 
até ali. donde prosseguirão juntos a 
longa viagem até junto do berço do 
Messias. Agora, a brilhar de novo 
no azul do céu, ela os guiará até 
junto do novo Rei que creem ser 
o Salvador do Mundo. 

Os olhos de muitos, marejam-se 
de lágrimas. Noutros a respiração 
sustém-se de vez em quando, para 
melhor captar as vozes dos interlo¬ 
cutores. 

Entretanto, muitas dezenas de ra¬ 
pazes e raparigas, já estão postadas 
em duas longas filas — elas vestindo 
à minhota, eles de cinta vermelha e 
barrete verde na cabeça. Ouvimos 
os primeiros acordes da orquestra 
Baptista Nova. e o Cortejo pôs-se 
em marcha. 

Subimos para o carro e adian¬ 
támo-nos. Em Arinhos enorme mul¬ 
tidão que não chegou ao local do 
«Encontro» espera que o Cortejo 
chegue, iJm palanque cercado de 
chegue. 

Um palanque cercado de verdu¬ 
ras, pinheiros à volta a emprestar- 
-lhe um ar campesino, e sentados à 
volta da fogueira, quatro pastores, 
de manta grossa ao ombro, cajado 
na mão e nas pernas peludos safões, 

Uma figura toda vestida de 
branco, envolta de luz a anunciar- 
-lhes a fausta nova de que é vindo 
ao mim do o Messias Salvador. 

Aqui, a emoção apodera-se de 
nós. Tentamos escrever, mas os 
olhos prendem-se à beleza enterne- 
cedora da cena, e a luz que jorra 
por detrás descreve a auréola do 
Anjo anunciador, cega-nos a vista. 
À música do «Gloria in excelsis» à 
mistura com as palavras do Anjo 
tolhem-nos o braço. É a apoteose. 
É o pasmo da multidão. Quando o 
(Coíãitiwa na 3. a pág.) 






VARANDA... 


N« véspera ò noite vieram lt dizer- 
mc que ele tinha morrido. Foram 
dar com ele frio, sem vida, embru¬ 
lhado <?/r* ur>? panai* Creio q 
nunca leve cama. Era solteiro e 
não quis nunca ninguém de família 
ao seu redor. Nunca varreu a casa. 
O alfaiate nunca lhe fez um falo 
FJe próprio cortava e cosia. 

Um dia partiu as costelas, e para 
não pagar ao médico, iigou-se com 
uma chapa de zinco e umas cor¬ 
das , e ao que parece,,. as costelas 
ligaram. 

Sempre assim foi conhecido . 
Uma figura singular. Ao que di¬ 
zem Unha muito dinheiro . Sen/ior 
de vastas propriedades. O maior 
proprietário em madeiras. 

À força de negativas t o pobre 
esqueceu a sua casa . Peias festas 
da terra já ninguém lhe batia à 


porta com medo dos «raios» que 
saltavam de dentro como selas. 

Quando pressentiu a morte não 
quis o médico à cabeceira, e muito 
menos o padre. 

Morreu... Os sobrinhos, que ele 
sempre desconheceu, que sempre re¬ 
pudiou, acercaram-se do cadáver e 
condoeram-se . 

Compraram-lhe uma camisa bran- 
ca, um fato preto, c nos pés pendu- 
raramdhe uns sapatos. Não o que¬ 
riam mandar à cova «como animal 
inracfonal». O sino da terra tocou 
a jinados... 

Para o acompanhar à sepultura, 
vieram os garotos andrajosos e 
sujos. 

..,o pooo chama a isto miséria. 
IVão encontrei no dicionário pala- 
vra para melhor classificar. 

Sim, miséria, mas degradante. 

M. A. 


^ desportos 

«Sol da Ba irra da» terá com muito gosto uma secção desportiva. 

Queremos noticiar todas as competições desportivas do Con¬ 
celho. Podem enviar ã nossa redacção as notícias das vossas activi- 
dades desportivas. Na medida em que o espaço o permitir, daremos 
eco das vossas competições. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 

Tomou posse a nova direcção do 
grupo mais representativo do Con¬ 
celho — o G. D. da Mealhada. Fi¬ 
cou assim constituída: 

Assembleia Geral: Presidente, José 
Adelino; Secretários, António Cas- 
taoheira de Carvalho e Lúcio Si- 
mões. 

Direcção.' Presidente, á 
Ferreira Dias; Vice-Presidentç 
fredo de Morais Leitão; Alt 
Conceição Espinhal; F e 2.| 
tários: Armando das Neves 
e Carlos de Oliveira; Vogais," 
lino Rosa e Mário Filipe 

Conselho Fiscal: PresidUte, 1 
nuel Pinto; Secretário, Fernando 
Silva; Relator, António de Albu¬ 
querque Branco de Melo. 

O Grupo Desportivo da Mealha¬ 
da tem um passado notável. De 
cinco campeonatos da Promoção 
ganhou três. O seu campo de jogos 
fez-se com muito esforço. Na che¬ 
fia do clube passaram homens dedi¬ 
cadíssimos, sacrificando a própria 
bolsa para que o G. D. M. repre¬ 
sentasse ccndignamente a Vila. 

Presentemente o grupo, por falta 
de fundos, não se inscreveu na Asso¬ 


ciação Regional de Aveiro, pois os 
encargos da disputa do campeonato 
da Promoção arruinariam por com¬ 
pleto as finanças—já tão abaladas— 
do G. D. M. 

Às inclemências do tempo pros¬ 
traram as paredes do campo. 

O público arrefeceu no seu entu¬ 
siasmo, Não há competições ofi¬ 
cias e o estímulo foge. 

Porém, nota-se agora que a Mea- 
ada quer modificar o rumo Jos 
pim entos. 

lamenta-se. Os rapa- 
quereirPjogar mas não há botas, 
i há meias, não há camisolas. 

ipeonato Nacional 
da I divisão 

Classificação actual 
l.° Porto—33 pontos; 2.° Spor- 
ting 32; 3.° Benfica 24; Lusitano, 
Barreirense, Belenenses e Acadé¬ 
mica todos com 19; Torriense 18; 
Braga 16; Caldas 15; Cuf H; Sal¬ 
gueiros e Oriental 13; Setúbal 12. 


No domingo, 26 de Janeiro de¬ 
frontam-se Porto-Oriental; Académi- 
ca-Benfica; Caldas-Barreirense; Lu- 
sitana-Setúbal; Belenenses-Salgu*i~ 
ros; Sporting-Torriense e Cuf- 
-Braga. 


Bombeiros Voluntários H 

Com grande concorrência de associa¬ 
dos, também nesta Associação se efec- 
tuaram as eleições dos corpos gerentes 
para o triénio de 1958-1960, que ficaram 
assim formados: Assembleia Geral: pre¬ 
sidente, dr. Manuel Andrade; vice-presi¬ 
dente. João Ferreira Machado; 1.® e 2. ú 
secetários, Manuel Certeira Lousada e 
António Castanheira de Carvalho. Di¬ 
recção; presidente, professor Armindo 
Pêga; vice-presidente, Adelino Pato de 
Macedo; tesourerio, Alfredo de Morais 
Leitão; L° e 2.® secretários, Armando 
Moreira e António Simões; vogais, Fer¬ 
nando Lousada e António Tenreiro 
Tomé. Conse//io Fiscal: presidente, Luís 
Marques; vice-presidente, Luis Carlos de 
Azevedo Correia; secretaóo-relator, José 
Duarte Castanheira; substitutos: Luis 
Neves, Alexandre Cadete e Francisco 
Marques Bom. 


A PAMPILHOSA 

tem novo pároco 

Pampilhosa, grande centro fer¬ 
roviário, e a mais industrial das 
freguesias do Concelho, tem des¬ 
de o dia 22 de Dezembro último, 
novo Pároco. 

Presidida nos seus destinos es¬ 
pirituais pelo Rev. P,* José Pe¬ 
reira Tores, foi agora dotada com 
o Rev. P,* Alfredo Ferreira Dio- 
nísio, um novo a quem não fal¬ 
tam qualidades de inteligência e 
de coração para desempenhar 
com equilíbrio e bom senso, sua 
espinhosa missão. 

Cumprimentamo-lo efusivamen- 
t e, á^sejando-lhe as melhores 
prosperidades. 
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